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Numero avlgo-5O csntavos 
•s ara. assinsiles gosam o duconlo da t , 

Este n.' foi visado pela Cenoura 

Ao toque da meia noite de 7 do corrente, cessou o fogo entre o Exército Alemão e o Aliado. Os alemães 
renderam-se sem condições, entregando-se aos milhares. 

Acabou, assim, na Europa, a mais cruel guerra de que há memória, cuja hecatombe—a maior que reza 
a História—ceifou milhões de pessoas e, entre elas, inocentes que nada tinham contribuido para tamanha ca-
lamidade !... 

«O BARCELENSE», ajoelha perante os inocentes que tombarãm nesta guerra, pedindo a Deus para 
que mantenha o Mundo em Paz no futuro, porque, afinal, ninguém lucrou com os horrores desta maldita luta, 
a não serem os açambarcadores, os sanguessugas, os cambões!... 

Bemdita seja, pois, a Paz entre os Homens de boa vontade !... 

S.AI&Z& PA.LOU 
A's 17 horas do dia 8 do corrente, na Assembleia Nacional, perante os dignos Representantes do Impé-

rio Português e milhares de pessoas de todas as categorias sociais, S. Ex.O o Snr. Dr. António Oliveira Salazar, 
prestigioso Chefe do G4)vêrno e ilustre Ministro dos Estranjeiros regosij ,indo -se com o termo da guerra, disse 

«Atravessàznos incólumes a guerra sem sacrificar nem a dignidade da Nação nsnz os seus 
interésses e amizades. Ninguêm entre nós deixou de considerar o inlerêsse Nacional 8ollddrlo da 
posição da Inglaterra e até da Comunidade Britânica. A Inglaterra ergue-se não só vitoriosa 
mas invencivel,. 

S. Ex. foi vibrantemente aclamado por milhares de bons portugueses. 
—Na mesma mernoravel sessão tambem fizeram uso da palavra, estando radeantes com o fim da guer-

ra, os Deputados, Sura.: Dr. José Alberto dos Reis, Dr. Mário Figueiredo Borgas, Conego Mandes Matos, Dr. José Nosolini e Dr. Albino dos Reis. 
—O Ex.L) Presidente do Conselho, terça-feira, apresentou cumprimentos aos Ex.msEw baixa dores da Inglaterra, America do Norte, Bra-

zil e Ministro da França, acreditados em Lisboa. 

Impressões ligeiras 
AS FESTAS DAS CRUZES 

Todos os números do pro-
grama executados agrada-
ra sobremaneira. 
O tempo não se esqUe-

ceu de apresentar óptima 
cariz, concorrendo, assim, 
para maior brilhantismo 
das festividades. 
O visitante ou romeiro 

teve, pois, uma ocasião fe-
liz de apreciar e gozar os 
lindos e tradicionais festa-
tejos das Cruzes, de dia, 
sob um céu azul, onde bri-
lhaa um sol primaveril, 
que transmitia ao ambien 
te uma temperatura ame-
na, de noite, sob um firma-
mento limpo de nuvens, 
calmo e constelado de es-
tiêlas. 
O cortejo folclórico,que, 

no dia 2, de tarde, desfilou 
pelas principais ruas da 
cidade, foi um número ca-
racterístico e aliciante, 
que marcou e teve reper-
cu asão. 
O quadro, que se ofere-

cia aos olhos de todos, era 
deslumbrante e tipicamen-
te minhoto. 
Quási tôdas as fregue-

sias do concelho se fizeram 
representar com os seus 
ranchos, em trajes regio-
nais. Simbólicamente, tra-
ziam consigo as apeirias e 
outros utensilios e insígnias 
das actividades que, dire-
cta ou indirectamente, se 
prendiam com a lavoura 
local. 
Embora alguns grupos 

não traduzissem rigorosa-
mente o folclore regional, 
nem por isso deixaram de 
imprimir ao conjunto uma 
nota de garridice e anima-
ção. 
A policromia da indu-

mentária, a exibição das 
tunas e das « rusgas)), as 
danças regionais, as can-
çsspopulares que robus-

s 
Estão de parabens tôdas as pessoas que, 

por qualquer forma, concorreram para que 
as nossas im porta ntissimas Festas atingis-
sem o brilhantismo e imponência que, real-
mente, atingi. 
rani.Foi um su-
cesso !. 
A frescura e 

o perfume dos 
nossos jardins,a 
elegância d as 
lindas avenidas, 
dos amplos 
campos e pra-
ças e das higie-
nicas ruas de 
Barcelos, tudo 
contribuiu para 
o entusiasmo e 
bom humor dos 
muitos milhares 
de turistas que nos visitaram nos dias fes-
tivos, retirando todos bem impressionados 
pelo que viram na donairosa e sempre 

d 

j9 Comissão organizadora das festas das Cruzes—ma direita pura 
a esquerda: ),tórlo.fforton, jntónio .7. Sousa Costa, Constantino de 
jlmeida, 2r.ffiário Ç. )forton, 2r. gonçalo de jQraujo, Rogério Ca-
Ide de Carvalho e Comandante .Manuel pereira da Quinta .Juni.r 
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encantadora RAINHA DO CAVADO. 
E' que Barcelos sabe fazer festas, 

festas majestosas, as mais consagradas 
o Minho E' uma terra hospitaleira 

que recebe com 
galhardia os 
a e ii s forastei-
ros. 

Barcelos é a 
cidade mais lin-
da e fértil da 
nossa região. 
Barcelos é ter-
ra de Santos, 
Heróis e Guer. 
reiros, receben-
do com sorri-
sos quem a vi-
sita. . 
—A seguir,da-

mos um peque-
no relato do que constaram os tradicio-
nais festejos da cidade 

DIA 2—Tudo, tudo decorreu me-
(Coniiaua na 3.. página) 

tos camponeses e engraça-
das moçoilas entoavam em 
côro, era um filme encan-
tador, que raramente se 
esquece ou se apaga da 
nossa mente. 
As ornamentaçõs, acar-

go do Snr. João Faria & 
Filho, de Baroelinhos, es-
tavam feitas com gôsto e 
arte. As da rua D. Antonio 
Barroso, pelo seu filigrana. 
do, eram dum aspecto sur-
preendente. 
A iluminação eléctrica 

foi magnifica. Na Rua D. 
António Barroso e na Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, 
as lampadas, de várias cô-
res, eram às miríades. O 
aspecto, que se oferecia 
aos nossos olhos,pelos cam-
biantes de luz que se pro-
jectavam em tôdos os sen-
tidos, tornando caleidoscó-
pica as ornamentações e 
os objectos circunvizinhos, 
era admirável. 
A exibição do ranchn de 

Santa Marta de Portuzêlo, 

na Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, onde a pérgula 
emprestava a tod o ce-
nário uma nota de incon-
fundjvel encanto, foi uru 
espectáculo atraente e in-
teressante. 
Na mesma noite, as ex-

celentes bandas de música 
da Polícia do Pôrto e a de 
Vila Nova de Famalicão, 
pastadas, em seus corêtos, 
nos dois extremos da mes-
ma Avenida, deliciavam 
on ouvintes com os acordes 
sublimes do seu variado 
reportório. 
No dia 5, o excelente 

Grupo Folclórico da F. N. 
A. T. de Braga, que se 
exibiu nas Ruínas do Pa-
lácio dos Condes-Duques 
de Barcelos e o festival no-
cturno no rio—a serena-
ta—foram deslumbrantes. 
Foram números que, nu-
ma apoteose de sonho, en-
cerraram, com chave de 
ouro, as festividades. 
Nas imediações, a juzan-

te da ponte romana, ata-
petando, em anfiteatro, as 
duas margens do rio, mi-
lhares de tijelinhas de se-
bo ardiam numa tremula-
9 à o constante. Parecia 
que as estrêlas do céu ti-
nham baixado sôbre óste 
recanto paradisíaco, onde 
não faltava, até, a Via-
-Láctea,transformada ago-
ra na corrente prateada e 
sussurrante do donairoso 
Cávado. 
A noite apresentou-se 

límpida e serena, dando, 
assim, mais realce a tôdas 
as fases do festival. O ce-
nário era, pois, deslum-
brante! 
O fogo aquático e aéreo 

foi copioso, variado e de 
magnífica qualidade, con-
firmando, mais uma vez, a 
perícia d o a pirotécnicos 
minhotos que não encon-
tram paralelo, mesmo no 
estranjeird. 

Finalizou a encantadora 
serenata por sucessivas e 

ruidosas girândolas de fo-
guetes que, no espaço, de-
sabrichavam em radiantes 
e aromáticos bouque€s de 
luminárias, mais parecen-
do que presenciavamos os 
efeitos luminosos duma es-
plendorosa aurora polar! 

Assim se encerraram 
apoteóticamente as conhe-
cidas e tradicionais «Fes-
tas das Cruzes» do ano de 
1945, na mesma altura em 
que se assinalavam os pri-
mórdios da cessação da lu-
ta na Europa. 
Os membros da Comis-

são, é justo dizê-lo, não se 
pouparam a. esforços e a 
sacrifícios para que o obje-
ctivo em vista atingisse o 
respectivo « desideratum». 
Merecem, por isso, os 

mais rasgados parabens e 
encomiásticos aplausos de 
todos os sinceros e bons 
baroelenses.Provaram,con-
oretamente, o seu acriso-
lado bairrismo. Foram mo-
destas, práticos e dinâmi-
cos na sua missão, não se 
prendendo nem cultivando 
verborreias e larachas em 
que é pródigo tanto pre-
guiçoso e inepto. 
Porém, se houve zoilos 

que censurassem a activi-
dade dêstes homens e a ur-
didura do programa das 
festas na sua projecção 
prática e real, isso não 
causou mossa a ninguem, 
porque, de õrdinário, são 
e foram cabotinos, que, co-
mo fedúcias, julgaram e 
julgam que a sua ciência, 
o seu saber está nas mãos 
do alfaite, do chapeleiro e 
do sapateiro, isto é, numa 
encadernação nova, mais 
ou menos elegante. São 
pobres de espírito que já 
C r i a t o no Calvário im-
plorava o dizia: - «Per-
doai-lhes, Meu Pai, que 
não sabem o que dizem 
nem o que fazem))!... 

Soua Ai'zslda 
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A FESTA DAS CRUZES 

(ç.idiaiata. d. .° :778) 

as estames a um domingo de 
maio, incendiado por um calor de 
pyra, e o Campo da Feira vae 
partilhado de barracas de Cõmes 
e Bébes, de sumarias lojas de 
tamancos, da meias de cetins e 
montes de ferragens, entremeados 
com manadas de carga e tiro, e de 
veiculos dasalrelados, de museu. 
Uma calca vez no ano, fôra da 

classica quinta-feira, isto sucede; 
as Festas das Cruzei, em que 
a fraquelra do mercado agricola é 
coberto pela gala rustica dos plin-
tos e das aranhOlas de iluminação, 
em que não falta povo, nem ge-
aeros, nem poeira, nem reboliço, 
nem mosca fresca, abundantemente 
chegada pela manhã no cangote 
dos bois e na crina dos machos, 
mas em que o Campo tem mais 
um aspecto de arraial, do que de 
Feira donde a gente levante para 
ir, nós o vemos d'aqui, ajoelhar a 
Santa Crus. 

Foi, justamente, neste campo e 
no chão venerado d'esse templo 
que, ha cinco seculos, o sapateiro 
João Piras teve a visão de uma 
crias preta cde três covados & 
meyo em comprido, & dou. 
covados, & três quartos em 
ancho, & do largura a qua-
dra dita de hum palmo & 
em todo por Igual. O povo 
cavava, tirava a terra e lo-
go a cova se tornava a en-
cher». 
MA quem olhe a aparição das 

cruzes—que o povo quer que haja 
sido uma, antes muitas,—Como os 
cruzamentos de veias anegradas 
d'argil ohictoaa, carregada em ge-
ral do escuro e de mediana duresa. 
Vêm, apenas, nestas veias aoegra-
das ramificações coneomitantss dos 
chutos cai bonosos do sitio de tera 
ri negrs, a que atravessa a estrie 
da publica entra Braga e Porto. 
O povo na aparição das Cruzes 

viu Deus. 1 lego dafendeu e floriu 
esses covados do milagre, com 
uma cerce de pedrinhas onde signa-
lava, Li trindades, o oleo da fé. 
A fama de divino sinal correu, 

alisou, na crentes do fesomeno fo-
ram fazendo monte e amontoando. 
-se foram bem assim as pedras do 
murado até á altura d'uma ermi-
da, subindo até ao perpianho 
d'ema egrejinha, ascendendo até 
esse actual zimbório de Santa Cruz, 
vindo a ser hoje a crença das Cru.' 
ias, de pedra e cal, como o mesmo 
templo. 
A ela se reduzem si romarias do 

conesibo, a ela as repostam todos 
os aniversarios, tenções e destinos 
da família rural. Com ela se gas-
tam as economias da colheita e 
com elas se apégain dóres da en-
travados e sonhos de moças. Para 
is Cruzes Icarain adiadas meren-
das, ofertas de gado e contratos 
de amor. 
O Solar dos Pinheiros, as rumas 

dos Paços dos Condes-Duques, o Ga-
sal de Nun'Alvares Cujas armas na 
testada humilde a cal criminosa-
mente obturou, os capiteis da Cole. 
(lada e os azulejos do Terço; to-
dos cases miiiarios da historia bar' 
celense e concelho e a cirCunvisi-
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nhança ignorará. Agora que, numa 
dada sexta-feira Nisso Senhor tra-
çou com seu dedo omnipotente o 
simbolo do seu martirio, liso não 
lia valho nem novo que o não sai-
ba, o não creia e o não venére. 
5 é expressamente para beijar 

os pés do Senhor da Cruz que pés 
de cachépse que nunca padeceram 
o captiveiro duma malha de algo-
dão, ao ch'gar á barreira, pousa-
dos os cestos de quatro azas e os 
manachos, calçam urnas meias 
brancas; que três distrietos, mal 
luziu o buraco, deitaram a jaquêta 
e a vara ao hombro; que se per. 
deu o amOr a umas coíbas, se as-
sassiaou multo galo e imolou mui-
to cabrito. 

Isirada de Ponte do Lima em 
féra, a manha encontra o Minho 
Iodo, direitinho a Barcelos; as 
éguas dos abades, grossos reve-
rendos já de barba feita e misi' 
nba no pápo; chars-á.banee, 
com seus tijadilhos a tremelicar 
como ceifado de velha; bandos 
campestres com jardins desabro-
chando de cada lenço, um pomar 
em cada córpete; Cirtos pagãos' de 
vianezae e mulheres de Vila de Pu-
aba, de oval judio e olhos gulosos, 
ChaCetoando do trajecto com suas 
danças de roda e tanger de adufa, 
prirnavéra nos trajas e estio nas 
vozes, encaneceudo ao pó rejuve-
nescendo 1 luz. 

Até ao meio dia ainda se feira. 
Mas niaguóm tem socégo p'ra Ven— 
der, o ao dar doze badaladas, as 
vendedeiras são as primeiras que 
levantam do Campo da Feira, 
põem o catabeleesmente à cabe. 
ça das mOças, saem para o termo 
com e césio da fatiota testeira e, 
a recato de qualquer ansa do ca-
minho, desvestem-se, enfiam a me-
lhoria, expõem os guilbões e as 
inculcas, cumprem a penitencia de 
calçar o par de meias e dão, então, 
entrada na vila como roaieiros,com 
pompa que o Campo nunca viu, 
nem mesmo em cérta hora do §é-
colo XVIII em que, para o remanso 
do seu mosteiro, por ali passaram 
as liisiras das feiras de S. Bento. 

Depois é orar e amar. (Continua) 

AS FESTAS DA CIDADE 
As Festas das Cruzes deste ano 

ultrapassaram a espectativa. 
Foi a prova provada de que em 

Barcelos tudo se faz. 
Jã cio é a primeira vez que de-

terminados elementos, ao saberem 
que se voe tentar fazer qualquer 
coisa que concorra para o bom no-
me de Barcelos, começam desde lo-
go a espalhar beatos tendenciosos 
com o fim de fazerem desanimar 
aqueles que chamam a si os enoar. 
gos dessas iniciativas. 

De nada valeu tanto trabalho de 
sapa feito por essa geatinha que 
nada faz nem delia fazer. 

Parabens, pois, a esse punhado 
'de homens que trabalharam para a 
realização cai Festas das Cruzes— 
as festas tradicionais da RAINHA DO 
CAVADO, as quaes foram de um 
efeito maravilhoso, lendo chamado 
aqui muitos milhares de forasteiros. 

"EI IIAflC[L[NS[" DSPORTI VII 
PORTUGAL—ESPANHA 

Domingo, na Ctrunhe, reali-
zou-se o desafio de futebol en-
tre as seleções portuguesa e a 
espanhola, saindo vencedora 
esti, por 4.2. 

Portugal foi o 1.' a marcar, 
pelos pés de Ptyroteo. O jogo 
decorreu com aesportivisrnc e 
muita enimaqio. 

COMUNICADO 
Os leitores, naturalmente, lê. 

ram um comunicado inserto 
no numero ultimo do nosso 
jornal e assinado pelo Sor. Can 
dido Níactel. 
Se não fosse a nota da Re-

dacção nem sequer abordaria-
Mos o asuuto. 
A forma .educada, correcta 

e desportiva) como está redi-
gido ésse comunicado é sufi-
ciente para dar a nota de 20 
valores e, porleso, limito mo-non 
a agradecer a todas aquelas 
pessoas que se nos diiigiram 
quer telefonicamerlte,q'ler pes. 
soslmente e, ainda, por meio 
de cartas, munifestando•uos a 

3. 

sus solidariedade contra os pro-
fundos conhecimentos que ago-
ra (oram revelados.,. 
A maneira eomo tem sido 

tratado nestas colunas o C. D. 
de Barcelinhos teve o agradeci 
mealo m uito especial dum 
ctriunvirato. 

GIL VICENTE F. C. 
O Gil Vicente continua a não 

dar sinal de qualquer activida-
de desportiva não se procuran-
do, sequer, organisar uma lis-
ta de individuos que possam 
ser eleitos. 

E' certo que a temporada 
olcial do cassoclation» está a 
terminar mas,porisso mesmo,é 
necessario que todos procu-
rem trabalhar no sentido de se 
aproveitar tempo suficiente pa-
ra a tutora campanha de 194516. 
O Gil Vicente é a principal 

colectividade desportiva de Bar-
celos e merece um pouco wí 
de carinho por qurn tem de 
resolver certos probeman para 
que o proXimo cempionato pos-
sa ser disputado com o maior 
numero de jogadores locais. 

R. N. 

SENHORA DO FACHO 
Qoe doces sentimentos religiosos 

nos desperta o ressoar do sino da 
paroquia, que, ecoando por montes 
e valsa, chama os fieis à oração 
da tarda 1 

Como consola, que impressões 
de mais suave poesia cristã des-
perta o contemplar a cruz que se 
divisa ao longe era dominando o 
mente solitario do Facho, ora a 
planicie tio rica de verduras e fia-
res 1 Como tudo isto convida a orar 
junto d'aquela Virgem, e a passar 
ahi momentos dulcissimos junto ao 
símbolo da redenção 1 Sim, tudo 
nos convida a meditar e a orar, 
quer a natureza com suas formo-
suras, quer a religião com seus 
misterins. E assim no Domingo, dia 
29 de A b r ii , muitas creaturas 
foram ao monte do Facho orar jun-
to da Virgem pondo da parte fol-
gares alegres e Inebriantes, mais 
proprios de pagãos em volta de 
seus templos de falsas divindades, 
e com todo o recolhimento reza-
ram e assistiram a devoções que 
condiziam com a contemplação d'a-
quele simbolo da maior gloria da 
humanidade, 

Achavam-se presentes os parocos 
de Oliveira e Areias S. Vicente 
que, juntos a paroquianos seus, 
rezaram o santo terço A Virgem 
com canticos e fizeram a consagra-
ção de todos a Naus Senh ira do 
Facho. Tarde inolvidavel esta em 
que todos os presentes deixaram 
por um pouco as alegrias descuido-
tas por jubilos intimos e salutares 
de religião. 

Nessa Senhora do Facho (az-nos 
lembrar Jesus tombem na monta-
nha prégande aquele dulcissimo ser-
mão das bsuaventuranças, doutrina 
de admiravel beleza, ou no Tabôr 
na sua transfiguração. Nossa Se-
nhora do Facho não prêga mas 
convida, ou antes chama os seus 
devotes para junto da si, e não se 
transliguraodo faz com que os seus 
dedicados alhos se traurfigurem, 
que é o mesmo que dizer, se ali-
viem dos seus padecimentos. 

Nos devotas de Nossa Senhora 
do Facho ha sentimento religioso e 
este é para a alma o que a saude é 
para o corpo, pois se eèta perde a 
saudi, não gosa de mais prazer 
algum; se aquela perde a fé, isto é 
a esperança n'uma vida melhor, 
vive em acerbo penar. 

Corno edificava ver tantos ro-
meiros junto do altar da Virgem 
depondo seus votos, e cem os olhos 
rasos de sgua agradecer-lhe banefi-
cios valivaisslmos que lhes foram 
dispensados, ou então vér outros 
com os olhes postos na Virgem dei-
xando falar só o Coração 1 
Quem nos dera poder penetrar 

n'essas Palpitações tão amorosas e 
tão intimas 1 Nossa Senhora do 
Facho é aquela Virgem que, d'antro 
do seu coração, levantou como que 
num santuario, onde continuamen-
te venera e adora as imagens de 
seus filhos, E' ela que sabe trocar 
os prazeres e iiseageiroa afagos di 
seus devotos pelas incessantes pro-
ses ao Ente supremo, afim-de que 
dias cheios de felicidade a de ven-
tura sorriam sempre a seus filhos. 

Se nos fOsse possivel medir a 
extanção dos inarer ou se podasse-
moi calcular a imensIdade dos ceus, 
lambem poderiamo medir o grãu 
d'asse afecto que se esconde no 
coração de Nossa Senhora do Facho. 
Nada n'este mundo se lhe pode 
compirar; não ha medida por onde 
tanto amOr e tanto carinho se pos-
sa aferir. .P.' F. Csti/ho 

Amanhã •lie 48 serviço as Farias. 
alas CgNTAL, nesta siüdc e Al-
vas da Fins, um Barcaliôas. 

«MOÇAMBIQUE' 
Em 27 de Fevereiro ultimo com-

pletou 14 anos de exísteocia o nos-
so ilustre coiega—aMOÇ tMBIQUE., 
interessante semanario que se pu-
blica na importante cidade de Lou-
renço Marques,e por cujo progresso 
combate com galhardia. 

OMOÇtIIB1QUb, que tem por Di-
rector o intemeranto e inteligente 
jrnaiista Sar. Acacio Silva, é um 
jornal moderno e muito bem cola-
borado, cO BARCELENSE., ao saú-
dar o distinto camarada, faz 70103 
pelas suas prosperidades. 

Anlvorsàríns jornalisticos 
Fetajaracn mais um ano da publici-

dade os noisos ilustres colega: «Co-
mrcio do LeixOas., 37 anos; iCardeal 
Saraive., de Ponta do L tn, 33 anos; 
«Jornal da Santo Tirso., 63 anos e .0 
Trabalhador,, de Lisb,a, ti anos. 

Com as nossas reIleiraços, duseja. 
os-lbes longa vida e muitas prospe-

ridader. 

a 

Com a aproximação da épo-
ca balnear, é necessário cha-
mar a atenção para várias cir-
cunstâncias a que a localidade 
e a sua vida andam ligadas e 
teem de se subordinar rigoro-
samente. 

Já mais de urna vez temos 
afirmado que Fão não deve 
deixar de ser aquilo que é, tem 
de continuar a ser, tanto mais 
que parece para tal ter sido fa-
dada—uma modesta e risonha 
Praia magnífica. Querer o im-
possivel, desejar até mais do 
que lhe cabe ou necessita para 
alcançar o decente e proveitoso 
do seu progresso razoavel e 
prático, é tentar obra falsa, é 
desperdiçar palavras, tempo, 
trabalho e dinheiro no conse-
guimento utópico de estranhos 
objectivos imponderados. 
Poucas palavras vãs, pouca 

es tr idência incompreen-
sivel, poucas promessas falhen-
tas e muitas realidades eviden-
tes, sensatas, profícuas, pensan-
do no futuro da Terra que não 
pode ser prejudicado pelo 
egoísmo local, pela vaidade 
perturbadora ou pelo soez ma-
terialismo interesseiro, mais ou 
menos encoberto ou aliciante-
mente guisalhado. 
Todos sabem do que Fão 

vem urgentemente necessitan-
do. Desde longos anos, a par-
tir de 1941, o problema tem si-
do apresentado sempre com 
entusiasmo fiel, perduravel,com 
teimozia consciente, mas tam-
bém com a precisa cautela, ten-
do em atenção as possibilida-
des locais e as suas comedidas 
ambições, propaganda e defesa 
em que alevantadamente, de-
sinteressadamente tem colabo-
rado este prestigiado Jornal. 
Mercê dessa longa, infatiga-

vei propaganda, sim, apenas 
mercê dessa insistente divulga-
ção pela Imprensa e do eficaz 
esfôrço em conseguir urna tem-
porada alegre e confortavel, é 
que presenceámos no último 
verão urna grande frequência 
de Banhistas, que da Terra 
partiam depois com safidades 
e com a consoladora promessa 
de voltar. 
Mas não nos iludamos, Essa 

propaganda e esses atractivos 
não são infindaveis, intérminos. 
Alugaram-se as casas tôdas no 
verão passado e este ano há 
notícias de que o mesmo irá 
acontecer, pela procura persis-
tente até hoje observada. 

E' facto animador para nós 
todos, que iremos ver a nossa 
Terra alegre, movimentada, to-
dos ocupados em trabalhos pró-
prios da quadra, avolumadas 
as transações comerciais (e até 
os alugueis das casas). 

Devemos, por conseguinte, 
alegrarmo-nos com todos estes 
factos animadores, mas, sim, 
mas teremos de reconsiderar 
a-tempo sobre certos aspectos 
da vida da Terra e sobre o cui-
dado, o bom senso, o carinho 
mesmo com que o problema 
do aluguer das casas tem de 
ser encarado e resolvido, a 
bem de todos, portanto, a 
BEM-DE-FAO. 

E' febril, é invulgar o ímpeto 
edificador reconhecido confor-
tantemente que vai pelo nosso 
pinhal, valorizando sem dúvida 
o local e a Terra, aumentando 
o número dos que podem pro-
curar Fão para repouso e cura 
marítima. 

Estas belas edificações vão, 
portanto, fazer aumentar os alo-
jamentos livres para muitas 
Pessoas que quereriam vir pa-
ra Fão, porquanto são constru-
ções particulares que se não 
destinam a ser alugadas. Man-
tendo-se o número das casas 
disponiveis e tendo aumentado 
o dos frequentadores da Praia 
houve naturalmente a valoriza-
ção dos prédios alugaveis, pela 
sua escassez e larga procura. 
Por outro lado, as possibilida-
des das Pensões não tendo au-
mentado, tornou-se o problema 
agravado e, assim, acontecerá 
o mesmo do ano passado—a 
desistência de muitas Famílias 
de passar a época balnear em 
Fão por não encontrarem alo-
jamentos ou por os encontra-
rem excessivamente caros. 

1 DE MAIO 

Sendo compreensível a RA-
ZOAVEL valorização dos pré-
dios habitaveis, o que já se 
condena é que esses modestos 
prédios não ofereçam um mí-
nimo RAZOAVEL de asseio 
sanitário e confôrto a que o 
seu custo elevado obrigavam. 
Não basta apresentar os pré-
dios caiados e limpos; teem os 
Proprietários de dar às suas 
casa alugaveis as condições hi-
giénicas e comodidades que já 
se não dispensam numa Praia 
como Fão pretende ser e que 
os altos alugueis dessas casas 
plenamente impõem. E' preciso 
que os Proprietários de Fão se 
lembrem que teem de ajudar 
com um pouco de sacrifício e 

boa-vontade (que os ótimos alugueis que recebem justificam) 

todos aqueles que, desinteres-
sadamente ou não, promovam 
o progresso da sua Terra e a 
valorização crescente do que 
lhes pertence. E' tempo, ainda, 

de urgentemente se pensar nesse mínimo de confôrto e asseio, 

para que os Banhistas, antes do 

fim da temporada, não se julguem arrependidos de ter preferido Fão para veraneio, cura, repouso e prazer marinho, 

dando ao Demo a triste i deia 

da fabulosa tentação ria publicitáque os levou a escolher a 

nossa modesta e risonha Praia 
magnífica. 

NOTULAS - Tivemos conhecimento de que se prepara 

nova caravana com destino a 
Fão e sua zona turística. Desta 
vez é um limitado mas muito 
distinto grupo de Arquitectos 
do Pôrto que virão até nós 
DESCOBRIR, VER e SENTIR 
o que há muito foi nestas co 
lunas já exaltado, mas a que 

nem sempre se ligou o do merecivalor, por miopia, por ja inveou por mercantilismo inepto 

de locais e estranhos! 
Que os novos e conceituados 

Visitantes (que não conhecem 
Fão) verifiquem pessoalmente 
o muito de útil e vantajoso que 
a região e a Terra precisam, 

Dossam promover te, tecnicamencom um compensador e cla-

ro proveito (por que não ?), 
progresso crescente da nossa 
Terra, são as nossas mais sin-
ceras aspirações. 
— Sabemos que um grande 

número de adeptos aguarda 
impacientemente o prometido 
Campo-de-Golf de Fão para 
até nós se deslocarem em pro 
paganda do salutar jôgo e efe 
ctuar competições inter-zonas 
de Turismo ou inter-Cidades, 
aproveitando os encantadores e 
suaves fins de semana que 
presente quadra climatérica ofe-
rece na nossa Terra. 

Mais um prometido atractivo 
que a nossa Praia vai oferecer 
ao entusiasmo dos praticantes 
do dificil e interessante jôgo. 
—Tivemos conhecimento que 

uma benemérita Instituição des-
ta localidade vai provavelmen-
te orientar a sua actividade as-
sociativa no sentido de se trans-
formar em colectividade de re-
creio, promovendo reüniões 
dançantes tôdas as noites, du-
rante a época balnear. 
Os Banhistas merecem cari-

nhos atentos e constantes. SAo 
a incontestada riqueza da nos-
sa Praia, que tem de se prepa-
rar condigna, inteligentemente  
para os receber e para os fes-
tejar constantemente, como me-
recem. 
Sem Êles, sem a sua gene-

rosidade, sem a sua alegria, 
sem a sua categoria social, na-
da valem a nossa linda Praia, 
o nosso acolhedor Pinhal, o 
nosso tranquilo Mar, o nosso 
Rio sem perigos, os encantados 
arredores da nossa Terra. 
Que pensem bem nisto Diri-

gentes e Dirigidos, naturais e 
estranhos, Entidades locais e do 
Concelho, oficiais ou não. Dos 
bons esforços de TODOS, das 
sensatas e claras intenções de 
TODOS, só vantagens redun-
darão em proveito concreto da 
Terra e do seu Concelho. 

E. 

CAMILO RAMOS 
o F,rsoautIo 

'1kfoe 8 3S[ BARCELOS 
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Casamentos 

No sabido, dia 21, pelas 11 ho. 
iaS e na maior Intimidade, na igre-
ja de S. Viciar, da cidade de Bra-
ga, realizou-se o casamento do 
lur. CritiaDO MYes Coutinho, esti-
nado contabiliuta, do Porto, com a 
o,ia cooterrioli, Ex. Ser. D. 

Âdelaide de Jesus Carneiro de VI. 
ibéna, prendada e gsuitliseima so-
brinha de nosso particular amigo e 
niante Bar. Miguel de Macedo 
lays. 
foi c518brant0 o Rev.' Prior, 

$r. P.' Roberto Macia que, na 
alocução dirigida aos noivos, saUen. 
ias o facto de, á nubente, sua eia. 
tiga paroquiana, tr ministrado o 
primeiro Sacramento da Santa Ma-
dre Igreja—Baptismo--e agora o 
gltIo-matrimónio—e com o que 
muito 08 coagratuláva. 
Paraninfaram os tios dos noivos, 

,no Hotel Aliança, de Braga, foi 
servido um primoroso almoço. 
Os aoivoe, depois de signos dias 

hapedados ao referido Hotel, se. 
guiram pari o Perto e j& regre!. 
saram A sua provbõria resideucia 
na Quinta de Santo Antonio, em Ar-
coxeio, deita cidade. 

Lo feita casal, foram oferecidas 
lindas prendas e c0 barcelenie» 
com prime ata ndoe, deseja-lha uma 
duradoura lua da mel e as maiores 
felicidades. 
—Na igreja Matriz, desta cidade, 

caiou-se e coisa couterranso $nr. 
Armenio Pacheco Guimarha, ciii. 
iado operario da Fabrica de Fiação 
de Barcios, com a Bar., Diamanti-
na Pereira Sima, habil costureira. 
Foram padrinho. a Bar,' •. Fi-

lamina Pinto Lauto a seu marido 
o noaso amigo Sar. Joaquim Laia-
ro, habeis enfermeiros. 

Qes o novo lar seja bafejado pe. 
la sorte, são os nossos vetos. 

— No dia 28 de Abril, na igreja 
paroquial de Vila Frescainha 0. 
Marunho, realizou-se o consorcio 
do nosso amigo Sor. Amorico Ri-
beiro Ferreiro, estimado negocian-
te da nosai praça, com a Bar.' D. 
Maria Cardem de Bousa, galante e 
prendada filha da Sar. O. Ana 
Cardos., já falecida, a do Bar. Jo-
sé da SOOU Vilas Boas. 

Foi celebrante o digno Paroco 
daquela freguesia, Rev.' Padre Jo-
sé Pereira de Castro a pronunciou 
uma tocante alocução o Rev. Pa-
dre Sonifacio Suas Barbosa Lamela, 
amigo intimo do noivo. Foram tes-
temunhas do casamento, por parte 
da noiva, seu 110 o Bar. Francisco 
Manias e, por parte do noivo, seu 
cunbdo o Bar. Joaquim Araujo 
Caiais. 

AI alianças foram conduzidas pe-
la menina Maria Alcinda Ribeiro 
Comes. 
Sm caia da noiva foi sorvido 

ai lauto almoço, tomando parte os 
lar. Padre Bonifacio Lamela, Pa-
dre José Pereira de Castro, Coas-
tintino Ferreira Ribeiro, Guilherme 
Ferreira Ribeiro, Antonio Ferrolra 
ilbalro, Joaquim de Sousa Vilas 
Sou, Francisco Martins, Manuel AI. 
vai da Silva, Francisco Martios 
Visra, Manuel da Silva Reis, Joa-
quim das Dores Faria e Julio Mar-
quei e as Sor." Arminda Ferreira 
Ribeiro, Maria Ferreiro Rlbeiio, Joa-
quina da Silva Vilas Boas, Maria 
dos Preteres Gonçalves Leitão, Lo-
duvisa Marques, Francisco Alves 
da Silva, Maria Cardoso Martins, 
Maria Irene Cardoso de Sousa, Te. 
reza Cardoso de Bousa, BalÊiiva Pe-
reira de Castro, Angeia Brandão 
Faria e Teresa Cardoso de Fi-
gueiredo. 

Fizeram uso da palavra, alogian 
de as belas qualidades dos limpa. 

O LEITE DA QUINTA DE 
ALTA. MAnIA 

Com intenções que se não 
justificam tem-se espalhado 
que o leite fornauldo pela sLa-
csteinica, da Qtaiat& de Santa 
Maria,, era desnatado antes 
de posto A venda. 
Não podiamos crér em tal 

asseveração, por conhecermos 
de perto o modo como são fel-
tos os serviços nesta d4acticl-
nicas e, principalmenle por na-
da se praticar sem prévias iras-
trucçõan e exame do distinto 
Veterinarlo Municipal. 

Traia-se dum boato que, pa-
ra o nosso caso de imprensa 
envolvia certa Importaucta, já 
porque, aqui, nos haviamos 
referido em vários artigo* ás 
vantagens da «Lacticinica» já 
porque a confirmar-se, ri Ó a 
mesmo o teriamos de verberar. 
Indagado o caso, é-nos grato 

esclarecer o público de que se 
trata, apenas, duma noticia ten-
denciosamente espalhada com 
fina pouco ou nada bonrosos. 
Se bem que com coisas des-

ta natureza se não deve brin-
car, a verdade é que, ao que 
parece.houve quem acreditasse 
num boato de tão maus efeitos. 
Podemos afirmar, com a au-

toridade colhida de entidades 
competentes e responsaveis pe-
la saude publica local, que o 
leite fornecido por esta Lacti-
cinicai é de absoluta pureza e 
que contem todas as proprie-
dades que lhe são inerentes 
como substância alimenticia. 

BRILHANTE CONFERENCIA 
No dia 30 de Abril, no Ate-

neu Comercial do Porto, come-
morou-se o t.° centenarlo do 
nascimento do consagrado po-
ligrafo—Oliveira Martins e, a 
nossa ilustre conterranes Ex.' 
Sar.' Doutora D. Maria Laura 
Fernandes Tomaz de Araujo 
Figueiredo, dedicada Esposa 
do Sor. Dr. José de Sã Carneiro 
Figueiredo, e filha do nosso 
amigo Saí. Dr. Gonçalo José de 
Araujo, faz uma brilhante coa-
feréncla,sobre Oliveira Martins. 

Essa notavel confereucla,que 
foi a convite da ilustre Direcção 
do Ateneu, causou verdadeiro 
sucesso nos meios intelectuais 
portugueses, motivo porque a 
Sar. Dr.' D. Maria Laura foi 
muito aplaudida. 

ticos uoiVos, os Sara. Padre José 
Pereira de Castro, Padre Bonifacio 
Lamela a Joaquim das Duras Faria. 

Aos nubentes, desejamos muitas 
felicidades e uma perene isa de mel. 
—No dia 22 de Abril, na igreja 

paroquial da Apulis, casou-se o 
nosso amigo lar. Agostinho Pereira 
Duarte, estimado empregado co-
mercial, desta cidade, com a Sor.' 
O. Maria Aurora Andrade Lemos, 
habil costureira. 

Que sejam felizes, são os nossos 
desejos. 
—No dia 28 do ultimo mês. no 

Bautuario do Baleeiro, realizou-se o 
enlace matrimonial do Sar. Alvaro 
Mimada do Vale Lima, proprisiarlo, 
de Perelhal, e filho do nosso ami-
go Ser. Angelino Kmillo do Vais 
Lima, com a Bar.' O. Maria Candi. 
da Miranda Figueiredo, gentilissi-
ma a prendada sebriaha do nosso 
tambmm amigo Sur. Bernardino 
Antonio de Miranda, abastado pro. 
prielario, de Courel. 

Ao novo lar cristão, desejamos 
as melhores venturas, de qie são 
bem dignos. 

)VC€.COS—flsPeCtO da Rua 3. fintonlo Barroso, por 
eca:iáe das grandes Festas dasCruzes 

Pedidos do oasamento 
O importante Industrial, desta ci-

dade, Ser. João Duarte Teloso, pia 
dia ao ultimo Domingo em casamen-
to, para e seu afilhado Bar. Luta 
Vieira, digno empregado superior 
4a Fábrica Sarcelanse,a Bz.' Sar.' 
O. Maria Manuela dó Faria Pachecu 
Leite, prendada filha da 51•as Sar 
1). Ligéula de Faria Pacheco Leite 
e do nosso prezado amigo Bar. João 
PachaCG Lelie,disiinto Ftrsnaceutico. 

a 
No dia 2 do corrente, peio nosso 

preclaro amigo Sar. Tenente Frua-
cisco Cardoso e Silva, inteligente 
colaborador deste semanarie, foi 
padida em aasamaaio a Sar.' 9. 
Maria Antonieta Mirando Araujo, 
gentil liba da Bar.' D. Candida 
de Lima Miranda Araujo e do sau-
doso barcelenue 'ar. Antonio Pe-
reira de Araujo, para o Bar. João 
Andrade Juniur, ceusiderade guar-
da-livros em Guimarães. 

Os enlaces realizam-se breve. 
mente. 

DONATIVOS 
Do ueaae Dum a respeitarei amigo 

Mar. Aatuaiu Miinoso, geueroso baia. 
ioaSrila a quem os assesaliados tanto 
devota, racabsuaos i00301) para os po-
bresisuoe proi.gidua seio .1.) BARI.E. 

sendo comisapledus: Jisl 
bravo, Tubarculusu da 5. Varlssirng, 
ttibsiro (caga), J. Faria, Ftoeasla, isa. 
b1 Triula-rata, Maria Oliveira, Maria 
Rudriguas, Mariunaira, lUala, A. Sil-
va, M. Gorda, Maria de Maio, M. Car-
vaib., Moça que lei do 1'.' Deiningos, 
T. A., Uilgo 0.e S. Basiu, Faa1a, £ivi-
ra Pereira e Parreira, a 5800 cada. 

—Do aa.*t*• da Iodos as meâoz re. 
c.beuaes inata iUtl0, que foram distni-
bailog por: Viuva do il. i, Rojão, Tu-
bunetalosa da Frauqasira e Isabal Britas. 

Bern balam. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta .LLød.uç,ão, 
mais os seguintes asivaaies 

AIA 30-1 2-945, os Sare. Aires 
Nalve da Otiveira, i..e1s0 Saaal'An& Pd-
nica Vai, Magual h1eaau4s da Custa, 
Ageiiuo Pereira de Utrauda, Feisciasi-
mo Joaquim Parreira, Joaquim da ( os-
Ia Magaiflase, Latouso tAuaaivei fiar-
busa, rroles.ora O. Maria Ultada Çar-
rama Alooseca, Adaliou Ribeiro dos 
Mantas, Padre Vale Amorim; t'r.,idaete 
da ua8a do Povo da Usiiuiaa; £menico 
Vai Osorio a Antonio 4. Araujo Mimo-
ao que pagou tona 2lusuo, sendo: iUIJ500 
para o t'.,aoal Grau..; 100800 para os 
Pobres e Z0500 para a acasualura, o que 
muito aMrauaceuao,. 

AIA &U-6—V46, o Bar. Joãe Borgas 
Freitas; ais U—&-9á6, os Sare. An-
tonio Aivolos Alva,, ii. Maria 11nrl. 
quita Radniguas Farreira e João Gumes 
Parreira; ala U—a-96, os dera. Joio 
Ferusude. Figoeirado e Julio Fernaudes; 
até *S-2-9ti, o Siar. Anloalo Gomis 
da IJcaia e, ate 30—i-96, o Bar. José 
Armando Lima. AgradecarnoS. 

M 1115r3 A. 

Na próxima segunda-feira, 
dia 14, na Igreja do Bom 
Jesus da Cruz, será celebra-
da uma missa dia 9 e meta, 
comemorando o 2.° aniver-
sario do falecimento da Sar .' 
D. Maria do Carmo de Lima 
Bansinira Ferreira. 

---- e 

GRANDES FESTAS DAS 

CRUZES 
(.st1tuieçio da s.' p4 gui) 

lher do que e qae se espetava: as qua-
tro musicas ciccataram is seuS repOr-
tórios com aitie; os diversos grupos 
de « romeiras» que, rezando a cantar, 
furam dapôr itn.lae flores no aliar do 
befltoy da Oruz a no Monumento ao 
Manto Sispo Senhor D. Antonio flar 
raio, causaram emoção da alegria a 
quem os presenciou, (genial e $liflpsti. 
ci lembrança 40 sur. Carlos finto 
Limpo de Faria); • correio folclórica, 
00 qual a. encorporaram .lanhos» de 
quasi todas as tragueslas do concelho, 
ultrapassou tudo quanto a musa Cafl. 
tou, foi um encanto, um delírio; as or 
aamsutações dos acreditados ornamen-
tadres João Faria & Filho, de Barca-
linhos, foram um primor; a. Ilumina-
ções da acreditada Casa souto, Filho, 
de Porta, briihanttasimas e de fia, gos-
to, tal o vario colorido das lampadas; o 
festival na Avenida Dr. Oliveira dais-
mar, ao qual se subiu o Rancho dai 
Lavradeira, de Manta Marta 419 Port*-
zelo, agradou, e o fogo prelo tombam, 
não se podendo dizer. mesmo ao fo-
go do ar 1... 

DIA 3—A feira franca foi a maia 
conuorrida do Pais; as solenidades no 
Templo do Senhor da Orna revesti-
ram-se da maior unçio religiosa. O 
aermio prdgade pelo Rev.' Padre Julio 
Vez, de Braga, tos uma bela peça ora-
torta que agradou aos mais exigentes; 
o excelente Grupo Folclórico Or. Gon-
çalo Sampaio—F. N. A. T.—de Bra-
ga, causou merecido i.Ces5O, porqua 
se exibiu com muito brilho; o amo. 
cionante festival no Rio Cavado, não 
lia adjectivo próprio que o possa tias-
sicar, sal a beleza, a sncantO, como 
decorreu, merecendo louvores os bra-
vos Boinaeroa de Bandos e Barceli' 
abos, porque foram Elos que coloca-
ram as 15 mil tijeilobas, cada qual na 

&sua msrgs.s;os fogos do ar do Egreja, 
• dia Nccessidadea, foram lindisstmoe, 

bons, bem como o aquático e do ar 
dos pirotécnicos Silva, de Viana, e 
Fernandes, de Lanhelas. 

—A digna Comissão que levou a efeito 
iam grandiosos festejos—que tanto no. 
me deram a Barc.ios—deve estar sa-
tisfeita. Cumpriu sobremaneira, moti-
vo porque é digna de reconheaiinento 
dos seus costerraucos. Parabans. 

varias notas  

Temos de felicitar as briosas e gen-
tilíssima. Mulheres da nossa Terra 
porque, conforma nosso pedido, colo-
caram nas sacadas das suas rcsiddocias 
vasos com lindai e p.rturnadas flores, 
que dão uma nota alacre e de frescura 
a Barcelos. Bravo. 

—Apesar diste semanário, por di-
versas vezes, se ter referido ao Ceia-
curso Pceuirio, os organizadores dia-
se interessante c.rtamem alio manda-
ram ao aBarcelense» o respectivo pro-
grama nem convite para assistir ao 
t.01cur50. 

Se, por osasilo do cortejo dos bois, 
um touro reprodutor não se assusta, 
fugindo, resultando disso ficaram di-
versas pessoas fenl.tas e uma criança 
com ferimentos graves, tinha-nos pas-
sado dcspsrc.blio o Oonsisnso PeesA-
rio, realizado ao dia 3 do corrente, na 
Cerca do Hospital, motivo porque ai. 
nos é passivel dar o relato do que ali 
e passou. 
Mesmo, segundo o rifão: a ccase-

mento e bepuza.to alio vás sem ser 
convidado»... 

—01 canticos do imponente Corte-
is Folclósico toram retransmitidos dos-
ti cidade para a Emissora Nacional 
que, a. 20 horas do dia 2, os faz ouvir 
por todo o Mundo, enaltecendo, assim, 
as grandiosas festas das Oruzss de 
barceloe, 
—A mesma Emissora e a Emissora 

Regional do Nort.,por diversas vezes, 
teem-se referido és nossas tradicionais 
festas, pelo que os barcetenses lhe; 
estio muito gratos. 
—A coavite do digno Grémio do 

Comércio e a pedido da Comissão das 
Festas, o Comércio local, as tarde do 
dia S. encerrou as suas portas. Al-
guém as nos qeeixou por o estabeleci-
mento de . Sajrado Coração de Jesus9 
não ter feckido, prejudicando, assim, 
es seus colegas 1,. - 

—Na. noites dos festivais os con-
siderados Negociantes da nossa Terra 
Iluminaram as suas montras a lieram 
exposlçóes dos artigos que vendem. 
Actos destes são dignos a. aplauso. 

—Aos dignos Rogastes das Bandas 
de Masice da Policia da Segurança 
Pública do Porto, Municipal de F.a 
maiucío, Bombeiros V. de 13aree1os e 
Bombeiros V. de Barcelinhos, estames 
gratos por nos virem eurnprtmsntar a 
esta redacção, tocando diversos tre-
chos musicais. Muito e muito obriga-
dos pala gentileza. 
—I'ambám nos vieram cumprimen-

tar os ceniponentes dos intetessautes 
cRanclios. de Alilhazes, Lama e Pra, 
gozo, iate cantou algumas qudraa de-
dicadas ao nosso Director, o que agra-
decemos. 

—Por ocasião das Festas, estive-
ram nesta cidade o Ex. Governador 
Civil; os Representantes do Bacrelaria-
do Nacional da Informação Cultora 
Popular e Turismo e da F. N. A. T. 

Cinema Gil Vicente 
Na próxima 5.s- feira, 1?, as 12 

horas, sessao neste cinema, com o 
encantador lime 

SAUDE, 
DINHEIRO 

E AMOR 
com Don Ameche, Janet Biair e lack 
Oskis e a pianista— I1azel Scolt. 

Uma agradável comédia musical 
com excelentes numere, do mais deli-
cioso gabei. 

Boa musica e cançdes deliciosas. 

Ne domingo seguinte: 

Cruel é o mau destino 
O drama mais impressionaste que 

o cinema nos tem dado. Com John 
Çarjield e Priscilla Lana. 

NOSSA SENFIEJilA ou FACFI[I 
De apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lenses afim-da contrlbuirern para 

as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 

-construir na Citanla de Roriz, náste 
concelho, recebsram.se, mais, 05 
seguintes donativos 

Trausporte 3.167895 
Produto de urna subscrição 

do Rev. Paroco de S. 
Martiahu de Galegoa 
entre o0 paroquianos, 
por oca,iao d'ama vi-
sita a Nossa Senhora, 203800 

Esmolas avultas 17f$5) 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 
de Moita Senhora do Facho. 

* 

Domingo, pelas 16 horas, 
haverá recitação do Terço e 
xercfclos de Má. de Maria 

na capelinha de Nossa Se-
nhora do Facho,em acção de 
graças pela conclusão daPas. 

Festa das Rosas, em Gaios 
Amanha, se d,nair.am /rsgss.aia de 

Galas, deste cancelA., realizam-80 catre-
dli.aafa fut.jos da. Rosas, ha.indi 
ssisse •.iue, .ermi@ e ¥W@84 pr.eivae 
com di.er,.s .,,,d.res e lindo. a,sjiishii. 

Rita êmp.,unli festividade d abri-
ikentada pela excelente Banda Mu,uci-
pci de Vila Verde. 

«O BARCELENSE' 
Devido ao Dia do Ti-

pogra/o-1 de Mato—a 

da Festas das Cruzes, 
não nos foi possivel pu-

blicar este semanario 
no dia 5 do corrente, do 
que pedimos desculpa 
aos nossos prezados 

assinantes. 

OBITUARIO  
Palre Vlrgilio Barbosa 

Qoistaadø, iSfldI, 28 as.., e depois 
de prolongada enfermidade, faleceu, eis 
Uhhhasa•, se dia 30 de Abril, e nessa 
presado amigo e soiderranee Sur. Pa-
dre Vai-gil., Fer,sa,sdes Dei-boca, que foi 
Coadjutor de Ba,'.' Prior de V. N. de 
?amalieao. 
O munI,, que foi um sacerdote luIs. 

ilgeste e dotado de bois ooraçi,, era fi-
lho da neue amigo .Sar. J.sd da Casta 
Perna,, dia , daquela freguesia. 
O fisusral, rezissado a. dia 1, foi 

muito csesarrido por pe.soao da todas as 
categoria. guiais, biscad, parte lam-
bem a. Jssveislwle. Cntolieas, as oridsqas 
das Ruelas, cem as suas, Professores, e 
ai Qe.as do P.c. de Vila Sua e Mi-
lhes.:, caos ai casas Estandartes. 
A obava do oaixé@ foi soa fisda ia 

Be,.e Abade de rüa Saca, agrada •r14-
alu ado um turno, can,tltwid. par Cito-
gás do ficado. 

Avaliando o dar porque aeebge 4e 
passar is desoladas pais, aqui lhes pa. 
Centecmos o sais. pesar. 

Antonio Mesquita Ferro 

N. dia 37 de Abril, seita cidade, 
faleceu • Snr. Ásøui. Jaad de Muqusta 
Porre, casada, de 28 anca. 
o saudo:@ finado, que era bus dde. 

di., trebuhad.r e digno, foi aprendia 
de tipografa nas afiasse, deste mama-
«rio. 
0 funeral foi bastante c.u.rrido 

par pessoas amigas da eaUnto e da /a-
mula d.rzdi. 
A tidas as pessoas em lula . 0 Bar-

calcas,. envia a seu carlde de pesar. 

D. Maria Cardoso Pedras 

Qssintg.fsirie, vitimada pua tvb.reu-
l.s, faleceu, aiali eidade, a Sar.a O. 
Mr1g Lutos Vale Cardes. Peiris, de 
sO anis, espeta 4, nosso amiga Ssr. 
Aistoni. Ferreira Duarte Pedra, e filha 
de sais9 lambem amiga 3nr . Manuel 
Vieira Gard.s,. 
o fua,ril efectuou-se esteira .a,s 

grande ac.vnpiaha,neato. 
A lada a fansilia d.rida, enuf ais., 

eudelcsoias. 

O DIA DA PAZ 
Terça-feira, nesta cidade, em rego-

sijo pelo aDia da Vitória., foi organi-
zado um grande cortejo que percorreu 
as prlacipiis arterias ala cidade, dando 
vivas a Portugal, Inglaterra, krnerlca, 
Brasil, França, Csraons, 5a1azar, 
Churciail, etc. 
Os manifestantes, com a Banda dos 

Bombeiros Voiuntarios de Barcelos, 
depois de irem ao Largo da Comera, 
dirigiram-se ao Monumento dos Mor-
tos da Grande Guerra, onda dcpose-
ram um lindo remo te flores naturais. 

Tudo decorreu com ordem a ani-
mação. 

o 
Francisco Sampaio s Flavio Vieira, 

organizadoras da manifestação em boa-
ri das Nações Unidas, no dia da Paz-
8 de Maio—sntregararn.n.s 50$00 pa-
ra 20 pobres protegidos por Sste semi-
nário, quantia que ruiu da subscri-
ção feita por éssas cidadãos para as 
despezai com a manifestaçio. 
—A receita foi de 8S5SJa e a despeza, 
cem a musica, 485$00; fogo,. 200$00; 
automóvel 120500; várias despaza 5 
30$00 e para os pobres 50$00.. 

A BRINQUELANDIA 
No dia 1 do corrente, a convite do 

nossa prezado amigo 8nr. Marcelo Ser-
ião da Veiga, fomos visitar o cstanda 
da aBniuqueiandia', sito ao Campe da 
Feira, desta cidade, no qual se viam 
expostos artlsticas e bem trabalhados 
brinquedos, saidos daquela considera. 
da Fabrica barcelense. 

A' conceituada Firma—Liarcolo Ser. 
rio da Veiga & C., L.d csjs indis-
tria tanto honra Barealos, agradsce-
moa a oraria dum iaterusanss cspi-
gu tiro. Olgarreira. qaa teve a gentileza 
de oferecer ao Director ddste sarna. 
nério. 

5  

Escudo de Barcelos 
Nesta redaaçio tem estado em ex. 

posição um interessante Escudo de 
Barcelos, pintado a pena de galinha, e 
confeccionado na cOlaria Regional» do 
nosso amigo Sor. Canos Pereira de 
Soais, de S. Vicente da Areias, deste 
conceltio, 

E' um lindo trabalho de olaria e 
que é digno de ser visto. 

floni •uoemmo 
A dedicada Esposa do nosso ami-

go Snr. José Guedes da Silva Sa-
caraaçiõ, habil Faucionario Supe-
ripr da Repirtiçio Técnica da Cia-
mam Municipal deste concelho, deu 
á luz uma robusta manias, moti-
vo porque felicitamos os pais da 
neofita. 

Dr. Moreira Üa Quinta 
MÉDICo 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32-1. 
(POR CIMA DO 
Cató L'ovo) 
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• Darcelenie 

Morte de Adolfo Hitler 
Ridio—Tóquio anunciou que 

Hitler foi morto pelo estilhaço du-
ma granada sovistici, quando su -
bia a escadaria da Chancelaria do 
Rsicb, a qual explodiu mesmo cai 
frente do Fuhrer que leva morte 
instant&nea.—U. P. 

Rádio - 1Iectrica 
A manifica apr.lhagem sonora 

da RADIO-EL.ECTRICA,desta cidade, 
fez a transmissão dos diversos numa-
ros do programa da F. N. A. T. com 
a maxima nitidez •  precisão.  

roent.a 
Guarda o ialt. a Ser.' D. 7i1.msaa 

PI,,t. Luar., habil Eaf.rea.ira a dadi. 
ceda £ ipa.a de e.,,, amiga Ser. J.a. 
quim Luar., •o*aedirad• Eef.rm.Ir.. 

—Tombem está uifirme e au.o ami-
go e guinaste, Ser. Jo#d Pereira, diga@ 
mestra de obra.. 
Que em bre,', ei re.tab.ieçmns, .a* ei 

ao.,., vetos. 

4iiw tliVt'IO 
A Direcção do Grémio da 

Lavoura de Barcelos previ-
ne os seus associados do se-
guinte: 
u1fato de cobro pa-

ra vinha : 
A distribuição de sulfato 

de cobre para vinha, (i.• es-
calão), termina no próximo 
dia 19 do corrente. 
Adubo inixto para ba-

tata e milho: 
Todo9 os lavradores que 

levantaram já 50', dêste 
adubo, respeitante às requi-
sições que tinham feito, de-
vem vir a êste Grémio até 
ao próximo dia 20 do cor-
rente, para lhe ser entregue 
a quantia restante que lhe 
couber por rateio. 
IM itrato de amónio pa-

ra cobertura de 
m i 1 h o : 

Todos os produtores de 
milho, devem comparecer 
nêste Grémio sté ao dia 31 
do corrente, para lhe ser en-
tregue ê.te adubo, para cuja 
distribuição é preciso a apre-
sentação do talão recibo do 
manifesto referente á co-
lheita de 1944. 
Chama-se a maior atenção 

para os prazos acima Indi-
cados, porque, findos aquê. 
les, não poderá ser levanta-
do qualquer dstes produtos. 

A Direcção 
Barcelos e Grêmio da La-

voura em 10 de Maio de 1945. 

Paulina Maria da Cunha Vieira 
Agradecimento 

A Família vem, por és-
te meio, agradecer reco-
nhecidamente ás péssoas 
que se dignaram acompa-
nhá-la no doloroso transe 
porque acaba de pas-
sar, ás quais, por insufi-
ciência de endereço não 
se agradeceu directa-
mente. 

Barcelos,Maio de 1945. 
A Família 

ANTÓNIO JOSÉ DE MES-
QUITA FERRO 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, mãe e ir-
mãs, profundamente co-
movidas, agradecem a 
todas as pessoas que lhes 
prestaram finezas por 
ocasião da doença do que-
rido finado, bem como ás 
que apresentaram condo-
1ncias e tomaram parte 
no préstito 1 unebre. 
A todos, pois, aqui ex-

primem a sua indelevel 
gratidão. 
Barcelos, Maio de 1945. 

Maria da Concaiço da Silva Ferro 
Felicidade Maria Ferreira 
Maria da Gloria Ferreira Ferro 
Maria da Conciç*o Ferreira Ferro 

We.. (Se- se 
Uma quinta na fre-

guesia de Vilar de Figos, 
sita no lugar de Lama 
çães. 

Falar com João Gomes 
Ferreira,no lugar da Igre-
ja, da mesma freguesia. 

Anuncio cem 71 linhas publicado em .0 
BARCELENSE., de 42-5-915 

COMARCA D9 BARCLOS 
Secretaria Judicial 
1.s Scoção 

ANUNCIO 
1.8 publicsçio 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcelos, 
cartório da ja secção,cor 
re seus termos um pro-
cesso de acção de divisão 
de coisa comum em que é 
autor Antonio de Oliveira 
Macedo, casado, agricul-
tor, da freguesia de Cer-
vães, da comarca de Vila 
Verde, e reus Avelino da 
Costa Malheiro e mulher 
Virginia Gonçalves Velo-
so, da freguesia de São 
Romão da Ucha; Tereza 
da Costa Malheiro e mari-
do Francisco da Costa; 
Ana da Costa Malheiro e 
marido Daniel Pereira, 
da freguesia de Cervães, 
comarca de Vila Verde; 
José Joaquim da Costa 
Malheiro e mulher Ana 
de Jesus de Oliveira Fer-
nandes, de São Romão da 
Ucha; José da Costa Ma-
lheiro e mulher Tereza de 
Araujo, da freguesia da 
Lama; e Antonio da Cos-
ta Malheiro e mulher, em 
cuja acção pede o autor 
que os reus sejam julga-
dos habilitados como uni-
cos e universais herdeiros 
de sua mãe Maria Malhei-
ro e que se procedã á di-
visão do predio Campo 
das Barreiras, de lavra. 
dio, sito na freguesia de 
Cervães, da comarca de 
Vila Verde, que se encon 
tra em comum; e nesses 
autos correm èditos de 
sessenta dias a contar da 
'segunda publicação deste 
anuncio citando os reus 
Antonio da Costa Malhei-
ro e mulher, ausentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
prazo de dez dias depois 
de findo o dos éditos, con-
testarem o pedido feito 
pelo autor sob pêna de se 
proceder á adjudicação ou 
á venda do mesmo pre. 
dio. 

Barcelos, 19 de Abril 
de 1945. 

O Chefe da La hcZo 
Honorio d'Almeida Soares 

Verifiquei 
O Juiz de Dirsito, 

José Avelino Moreira 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

FLOR DE TILIA 
Faz-se público que até 

ás 12 horas do dia 16 do 
corrente, serão aceites na 
Secretaria desta Camara 
Municipal, em carta /e-
chada e lacrada, pro-
postas para a comprada 
Flor de Tília das árvo-
res dêste Município, si-
tuadas na área desta ci-
dade. 
As ofertas deverão di-

zer respeito a cada quilo, 
sendo a p, sagem feita 
logo após a colheita. A 
produção calcula-se em 
1.750 quilos, sendo a co-

lheita feita por conta da 
Camara e sendo a sacaria 
fornecida pelo arrematan-
te. 
O concorrente a quem 

fôr adjudicada a flor de 
tilia terá de fazer o depó-
sito de 1.5000O para ga-
rantia. Os pagamentos se-
rão feitos dia a dia, em 
função da colheita efe-
ctuada. As propostas de-
verão ser feitas em papel 
selado e conterão por fó-
ra os dizeres proposta 
para a compra da Flor 
de Tília. 
A' Camara resérva-se o 

direito de não aceitar ne-
nhuma das propostas ca-
so lhe não convenha. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 2 de Maio de 
1945. 
O Presidente da Camara 

a) Mdrio Miguel Gandara 
Norton 

CADELA 
Apareceu uma, entre-

gando-se a quem provar 
pertencer-lhe. 

Informa Manuel Li-
ma—Mondim---- BARCE-
LOS. 

.& INTU N010 
Vendem-se 6 castiçais 

de madeira proprios para 
banqueta de altar, e 4 to-
cheiros tambem de ma-
deira. 

Falar com o paroco de 
Areias S. Vicente, Barce-
los. 

CASA DE BRAGANÇA 
A.VISO 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todos para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 
Manuel de Faria 

AO PUBLICO 
Maria Aurora Exposta, 

desta cidade, vem, publica-
mente, agradecer ao 
Sai,. Doutor Francisco de 
Souna Gueden Machado, dis-
tinto Médico, da Casa da 
Mainha—Panois--Braga, a 
forma como a tratou da gra-
ve doença que a reteve no 
leito por bastante tempo, en-
contrando-se, agora, feliz-
mente, bem. 
Faço esta declaração, para 

o publico saber que eu pro-
curei um Médico multo cons-
ciencioso e sabedor. 
Barcelos—Maio-1945. 

A NUNCIO 
1.' publicação 

Gonçalo José de Arau-
jo, Conservador do Re-
gisto Civil do concelho de 
Barcelos, anuncia, q u e 
nos termos do ait° 262 
do Codgo do Registo Ci-
vil, DELMIRO AUGUS-
TO DE MIRNDA, sol-
teiro, maior pro'irietario, 

natural e residente na fre-
guesia de Santa Maria 
Maior, desta cidade de 
Barcelos, requereu a mu-
dança do seu nome. pro-
prio completo para o de 
BELMIRO A.UGUSTO 
DE MIRANDA, nome 
porque só é conhecido e 
com o qual tem assinado 
todos os seus contractos 
e pago as contribuições 
ao Estado, tendo sido au-
torisado conforme dispõe 
o n.'3 do citado art°. 262, 
por sua Excelencia o Mi-
nistro da Justiça a publi-
cação d o s respectivos 
anuncios. 

Por isso convidam-se 
quaesquer interessados 
para deduzirem perante a 
Direcção Geral de Justiça, 
devidamente fundamenta-
da, a oposicão que tiverem 
que fazer, no praso ma-
ximo de trinta dias. 

Barcelos e Conservato-
ria do Registo Civil, ao 
8 de maio de 1945. 
O Cosarvador do Registo Civil 
Gonçalo José de Araujo 

SANGUESSUGAS 
(BICHAS) 

Quem as pretender, 
queira dirigir-se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

11-19 

MINISTÉRIO DA ECO-
NOMIA 

SubSecretarIado de* Estado 
da Agricultura 

Inspecção G e r a 1 
das Industrias e 
eomércioAgrícolas 
EIDIT IA.L 

JOSÉ PEREIRA FIALHO 
JÚNIOR, Inspector Geral das 
Indústrias e Comércio Agrí-
colas, faz saber que José 
Coelho da Silva, residente 
na freguesia de Minhotãee, 
concelho de Barcelos, pre-
tende autorização para ins-
talar uma destilaria, apetre-
chada com um aparelho de 
destilação de produtos al-
coólicos (aguardente), no lu-
gar de Vilar, freguesia de 
Mlnhotães, concelho da Bar-
celos, com os inconvenien-
tes de perigo de incêndio, 
cheiro e alteração das água*. 

Quaisquer impugnações 
ou reclamações sõbre a eu-
pracitada pretensão, feitas 
nos têrmos do Regulamen. 
to das Indústrias Insalu-
bres, Incómodas, Perigosa. 
ou Tóxicae,aprovado pelo de-
creto o.' 8:364,do 25 de Agôs. 
to do 1922, deverão ser apre-
sentadas, p o r escrito, no 
prazo de 30 dias, a contar 
da data da afixação do pre-
sente edital, nu Sede da Ins-
pecção Geral das Indústrias 
e Comércio Agrícola*, Ave-
nida de Berna, n.° 85, Lis-
boa, onde poderão ser exa-
minados, pelos interessa-
dos, os documentos juntos 
ao respectivo processo. 
Inspecção Geral das Ia. 

dústrise a Comércio Agri-
colas, em 2 de Maio de 
1945. 

O Iupe.t.r Geral, 
José Pereira Fialho Jt. 

nior 

Dr.Joaquim fieis 
uÊoico 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campa 5 de Outubro, 56-57 
(Cm frente ao JardimPúblico) 

Dr. fflria Queiro 
MÉDICO 1 

á, 
Consultas das 10 

17 il• 
CONSULTORIO E RESIDEN 
Rua da .7reja, 7 (casa onde 

o pr. ..Matos graça) 

Anuncio com 55 Ilobas publicad 
.0 BARCELENSE., de 

COMARCA DE BARCEL 
Secretaria Judicial 
1.' secção 

ARREMATAÇA 
1. praça 

2.' publicação 

No dia 17 de Maio proili 
pelas 11 horas, co Trib* 
Judicial desta comarca, 
virtude do ordenado na 
cução hipotecária em qai 
•xequent. o Dr. Manual 
tista de Lima Torres, cai 
advogado, desta cidade, e j 
cotados Domisgos Pereira 
Sonsa e esposa D. Maria 
laldi de Almeida e Sousa 
cidade de Braga, ha-de 
ceder-se & arrematação 
hasta publica dos segui 
prédios: 

N.' 1 
Casa tõrra com garag 

eirado de lavradio, no 1 
da Igreja, da freguesia da 
Vicente de Areias, que 
em praça pela quaatia dai 

3.04 
N° 2 

Seis casas ternas e 
eirado de lavradio, no mi 
lugar e freguesia, que a 
em prata pela quastia dej 

N.°3 
Bouça de Vila Fria eu 

Vinha, cie mato a piub.i 
no lugar do Monte, da mal 
freguesia, que entra em 
pela quantia de 15I 

N.°4 1 
Bouça dai Cêpas, de ni 

ao lugar da Pecida, da 
ma freguesia, que entrai 
praça pela quantia de 

Barcelos, 22 de Março 
1945. 

O Chefe da ia Secçio, 
llonõrio d'Álaitida Soares 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

José Aiiliuo Mi 

COMISSÃO IREGULAC 
RA DO COMERCIO O 

BAMCELOS 
AVISO 

Por se verificar qua 
são observados, pelos 
suinidores, os prazos pa 
levantamento do azeite 
que acarreta graves Inc 
venients que se reflete 
próprio público, avisa 
os consumidores de 
terão de proceder ao lei 
t*msnto dos respectivos o 
tingentes, no prazo da 
dias a contar da entrada 
referido produto nos de 
sitos doa revendedores. 
Após êste prazo, cessa 

validade das senhas de 
cionamenlo. 
Barcelos e Secretaria 

Comissão Reguladora do 
mércio, 9 de Maio de 1945 
o Chefe dos Serviços da C. R. (;. 

e) Carlos Salaur de Cmapa 

Bernardino Antonio 1' 
nandes Coêlho, casado, 1 
pregado na Padaria Mi 
Antonia, vem declarar 
Comercio e ao publico 
não se responsabiljsa pi 
qualquer divida que faça ii 
mulher—Emilia da Silva 
beiro, natural da Fregue 
de S João de Vila Bôs, 
que abandonou o seu lati 
nisso já é reincidente. 
Ai fica o aviso. 
Barcelo., 10 de Maio 

1945. 
Bernard,so AsSoe,. Feruisd,s C 

Atenção 
Tendo falecido 

Snr, Maria Pereira 
Silva, em S. Pato 
Carvalhal, ha t r 
anos, pede-se a comp4 
rezicia de seu genro ,si 
Manuel Alves Gaadd 
ra, natural de Vila 
va e casado em S. Pais 

Carvalhal, 10 d. Maio de 1945. 1 


